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DIMENSÕES DO 

CONCILIO ECUMÉNICO 

Por PADRE ANTÓNIO FERNANDES, ofm 

O Concílio Vaticano II é o 
maior acontecimento contempo- 
râneo. E todos notam a sua in- 
fluência e reparam na actividade 
com que debate e se consagra à 
solução dos problemas do mundo. 

Uma das expressões mais for- 
tes e mais altas do Concílio, é o 
que se determinou chamar Ecu- 
menismo. 

Houve quem julgasse que Ecu- 
menismo seria uma nova técnica 
de conversão cm massa, ou ainda 
um movimento de compromisso 
pelo qual todos os cristãos, ani- 
mados de boa vontade, estariam 
dispostos a transigir em questões 
de doutrina para se encontrar am 
denominador comum era que 
todos conviessem. 

Ora, Ecumenismo não é isso. 
O Ecumenismo consiste num mo- 
vimento que procura levar os 
cristãos a maior fidelidade a 
Cristo e ao Evangelho. 

Para atingir semelhante finali- 

Movimento Nacional 

Feminino 

Serão beneficiadas com con- 
soadas, pelo Natal, cerca de 
4.632 famílias dos que defendem, 
em serviço militar, as nossas Pro 
víncias Portuguesas do Ultramar. 

Ajudem as Senhoras do Movi- 
mento Nacional Feminino com- 
prando um bilhete que custa 
apenas 5$00, quantia que não 
pesará, por certo, no Orçamento 
do mais modesto trabalhador. 

dade, o Ecumenismo aceita os 
outros Cristãos como Cristãos. 
Apesar das graves diferenças que 
existem, os Cristãos devem acei- 
tar-se como irmãos, como cria- 
turas novas, pelo facto de acre- 
ditarem em Cristo Salvador, de 
amarem e serem baptizados no 
seu nome. 

Resolvemos tomar os nossos 
irmãos a sério. Esfender-lhes a 
mão e abrangê-los na onda do 
nosso amor. Queremos falar 
com eles e ouvi-los também- E 
purificaremos os nossos pensa- 
mentos. 

No passado, julgávamo-los 
através dos seus defeitos e fra- 
quezas. E assim íamos defen- 
dendo a nossa verdade à custa 
do amor. No presente, não. En- 
tendemos que se deve ir noutro 
caminho, tomando os irmãos se- 
parados com os valores positivos 
que eles têm. 

A séculos de separação, veri- 
ficamos que o caminho andado 
não é o verdadeiro. No termo, 
apresenta-se-nos esta realidade 
contraditória; os Católicos lêem 
o Evangelho a pensar mal dos 
Protestantes; os Protestantes lêem 
o Evangelho a pensar mal dos 
Católicos, 

Que culpa terá Cristo no desen- 
tendimento dos irmãos? 

Experiências várias demons- 
traram que os homens são em 
geral, melhores do que pensa- 
raoa. O diálogo, o interesse pelos 
problemas dos outros, o amor 
comum a Cristo, abriram pers- 
pectivas novas e sugeriram que 

(Continua na 4* página) 

Feira Anual e Fastas de Santa Luzia 

nos dias 12 e 13 de Dezembro 

em Vifa Verde 

A Feira Anual de Santa Luzia e 
as suas festas são das mais antigas 
e tradicionais do Concelho de Vila 
Verde, das mais características do 
Minho, 

Célebre pelas transações dos gé- 
neros agrícolas, das maçãs, do mel, 
das prendas do Natal, 

Uma comissão de vllaverdenses 
vai procurar dar o maior incre- 
mento aos actos já tradicionais. 
Nos dias das vésperas, fortes mor- 
teiros e alti-falantes farão a propa- 
ganda. 

No dia 12, domingo, às 10,30 
horas, haverá Missa Cantada e ser- 
mão em honra de Santa Luzia. 
De tarde, às três e meia horas, 
sairá da Igreja Paroquial a procis- 
são de Santa Luzia, com os ando- 
res dos Santos venerados na Ca- 
pela de Santo António. 

No dia 13, (segunda-feira), será 

a Grande Feira Anual, com con- 
certos musicais por afamada Banda 
de Música, Zés Pereiras, Bazar de 
Prendas, altifalantes. 

Nos dias 12 e 13, como de cos- 
tume imemorial, romeiros vindos 
de longes terras, virão à capela de 
Santo António venerar a milagrosa 
imagem de Santa Luzia e trazer os 
seus votos. 

No dia 13 (segunda-feira), às 11 
horas, haverá Missa na Capela de 
Santa Luzia, com sermão. 

"O Vílaverdense,, 

Encontra-se à venda 
Em Prado : Na residência paroquial 

onde se tratam todos os assuntos referen- 
tes à sua Administração e Redacção. 

Era Vila Verde : — Na Livraria Rainha 
Em Braja — Na Livraria Central — 

Avenida MareçhaigQomes da costa- 

Os temporais 

e os arruados da Sede 

do Concelho 

Na segunda quinzena de No- 
vembro. o lemporal desabrido, 
com chuvas intensas, reduziu du- 
rante dias, a Sede do Concelho 
a rios de água e lama. 

As ruas esíavam complefa 
mente inundadas, sendo mesmo 
perigoso para os automóveis que 
passavam na estrada nacional, 
levantando borrifões em todas as 
direcções. 

Não se podia atravessar e cen- 
tro da Vila sem atolhar-se em 
lama e rios de água. 

Alguns funcionários, para irem 
para as repartições, tiveram de 
ser ajudados a saltar os caudais 
das enxurradas; os que facilita 
ram enterraram os pés. 

Assim, chegou a estado lasti 
moso uma Sede do Conoelho, 
que, nos primeiros anos da dita- 
dura nacional, teve ruas bem cor- 
tados, macadanizadas ou calceta- 
das, com os seus esgotos a fun 
cionar, quando houve um homem 
que se dedicou a Vila Verde, 
cujo nome não pode escrwer-se 
sem levantar explosões de dia- 
tribes a um ou outro míope pre- 
fencioso. 

(Continua na 4.e página) 

A iuz eléctrica 

na fregnesia de Geme 

Um nosso prezado assinante 
pede-nos que façamos repara ao 
modo como é feito o forneci- 
mento de energia eléctrica à 
freguésia de Geme, aqui vizinha 
à Sede do Concelho. Diz-nos 
que é tão fraca, que, para ler, 
tem de acender uma vela. 

E' assim. Procuraram estender 
as linhas para regiões onde o 
consumo mal dá para as perdas 
e pagar ao cobrador, e, nas zo- 
nas de maior consumo, as ins- 
talações são de tal modo precá- 
rias, que o resultado é, no ve- 
rão, a corrente não arrasta os 
motores, e, no inverno, ter de 
ser reforçada com candeia ou 
vela de extcrina. Isso já sucede 
cá mesmo na Sede, uma ou 
outra vez. 

Socegue o nosso assinante, 
porque agora vai. Dizem-nos 
que vão ser modificadas as li- 
nhas de alta tensão e reforça- 
das as cabines de transformação. 

(Continua na 4fi página) 

L V I 

Crise do vinho verde 

Os produtores directos — o vinho americano, 

saibel e jaket 

O aviltamento dos preços do vi- 
nho verde, todos o sabem, resulta 
da abundância dos últimos anos, 
como não há memória, da falta de 
mercados externos, da politica de 
vinhos seguida no Ultramar, dos 
métodos de comercialização com os 
muitos intermediários. 

Vimos os preços oscilarem entre 
os 7COÇOO e 800$00 a pipa, foi a 
maioria das vendas e até ao 1.400$00 
do fim da colheita do ano findo. 
Uma desordem. 

Mas, se não fosse a intervenção, 
nos últimos anos, da Junta Nacio- 
nal do Vinho e da Comissão de 
Viticultura da Região dos Vinhos 
Verdes, cora a queima para aguar- 
den e, a preços bastante bons o 
caso de vinhos seria de catástrofe 
agrícola 

Quanto à crise da abundância, 
ouve-se constantemente, mesmo 
nos meios oficializados, a luta con- 
tra os produtores directos, mas 
identificando-a com o vinho ame- 
ricano. 

Ponhamos os pontos nos is. De 
facto o vinho americano tem che- 
gado a apresentar, só em manifesto, 
cerca de vinte mil pipas. Ora, es- 
tamos persuadidos de que o não 
manifestado deve atingir mais de 
outro tanto. 

Esse vinho traz-nos crise, pela 
abundância e porque é um vinho, 
na Região Demarcada dos Vinhos 
Verdes, de casta abastardada im- 
próprio para os mercados criados 
e a criar, concorrente no consumo 
interno. 

A lei permite a sua produção, só 
para consumo próprio, nos quin- 
teiros e em cima de tanques e po- 
ços Em muitos casos, o lavrador, 
para consumo da sua casa agrícola, 
em vez de fazer água-pé, produz e 
consome o seu vinho americano, 
que sempre é melhor. Dizem os 
jornaleiros que a água-pé, faz cabe- 
los brancos. 

O mal está em que se vende 
quase às escâncaras o vinho ame- 
ricano, no início das colheitas, por 
toda a parte. 

Dizem nos que a fiscalização da 
Comissão dos Vinhos Verdes agora 
está em mãos seguras e agir forte- 
mente, já se notando no mercado. 

Contudo o vinho americano tão 
intensamente produzido junto aos 
ribeiros e em terras fundas, não é 
misturar se com o vinho verde, 
por causa do sen cheiro e gosto 
característico E' paralelo ao verde 
em abundância e qualidade dege- 
neradora. 

Há porém um mal muito maior 
nos produtores directos e que, nas 
campanhas, não se inúmera. São 
os produtores directos como o Sai- 
bel e o Jaket. 

Esses fazem mal maior ao vinho 
verde, porque são abundantes, não 
têm manifesto ou são como fossem 
de vinho verde, e misturam-nos 
com o nosso vinho regional, adul- 
terando a sua qualidade, fazendo 
uma mistela repugnante. Por isso 
são piores do que o americano na 
sua nefasta acção, 

(Continua na 4.a pagina) 

Naturalidade do P. João Rebelo 

S^rei Gonçalo da Gjraça, um pradenóe 

(Apontamentos biográficos)—^ António de Sá 

Ao falar de Prado, o tão conhe- 
cido Diccionário Portugal Antigo e 
Moderno, de Pinho Leal (1) afirma 
ter sido natural desta vila «o padre 
João Rebelo, da Companhia de Je- 
sus que professou no Colégio de 
Braga» e que escreveu a História dos 
Milagres do Rosário e outras obras. 

Ignoramos a que fontes foi Pinho 
Leal beber o que nos dá como 
verídico. Na verdade, o P. João Re- 

Nota do Episcopado Português 

sobre o encerramento 

do Concílio Ecuménico 

"Deseja Sua Santidade que no dia 8 
de Dezembro haja em todo o mundo cató- 
lico um acto público de oração, à mesma 
hora em que se realiza na Basílica de São 
Pedro a conclusão solene do Concílio, de 
maneira que se acrescente desta forma 
unida na voz e na alma toda a família dos 
católicos 

belo é personagem conhecido na 
história da Companhia de Jesus (2) 
e que faleceu no ano de 1602 
Nisto tinha razão Pinho Leal Foi 
porém enganado, e enganados foram 
outros, após ele (3), no que res- 
peita à sua naturalidade, para não 
referir pormenores, tais como o 
colégio em que professou, e data 
exacta em que faleceu, obras que 
escreveu, etc. 

Para estes pormenores úteis, sem 
dúvida, remito os curiosos a obras 
que me parecem poder ser consi- 
derdas fidedignas (4). 
  (Continua na 2A página) 

(1) T. 7, pgí. 648-655. 
(2) Cf. Francisco Rodrigues, S. }, 

Hist. da Companhia de Jesus na Assis- 
tência de Portugal, t. 2, vol. 1, Porto 
1938, p. 396. 

(3) Citemos o cap. Figuras de Prado, 
da monografia recente A Vila de Prado. 
de Lionídio de Abreu, Braga, 1955. 

(4) Grande Enciclop. Port. e Brasil, 
t 24, p 531; Francisco Rodrigues, S. J., 
op. cif., onde se encontra boa documen- 
tação; D. Barbosa Machado. Biblioteca 
Luzitana, II, Lisboa 1747 — P. João Re- 
belo: D. Joaquim de Azevedo, História 
eclesiástica da Cidade e Bispado de La- 
mego Porto 1877, p. 240; Inocêncio F. 
Silva, Dicion. Bibliográf. Port, t. 4, Lis- 
boa, 1860, p. 25. 
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Pastelaria Bar-Vilaverdensei 

Dia da Mãe _ 8 de Dezembro — Ofereça um Coração de Doce 
finíssimo com a dedicatória confeccionado nesta Pastelaria 

Festas e Feira de Santa Luzia - visite a Pastelaria Bar.Vãaverdense. 

NATAL Compre o BOLO REI especial Pastelaria Bar-Vilaverdense^ 
Vinhos finos, Espumantes, brancos, e doce, das melhores 

qualidades e preços 

li Tragéiia do Bio "Homem,, 

Faça-se o inquérito e díga-se 

toda a verdade, doa a quem doer 

Naturalidade do P. João Rebelo 

Frei Oonçalo da Braça, um pradense 

Transcrevemos, com a devida vénia, 
do «Comércio do Porto», do dia 13 
de Novembro, no Diário de Braga, 
<A Tragédia do Rio Homem». 

As vítimas foram a enterrar. No pe- 
queno cemitério da freguesia de Valdrcu, 
cencelho de Vila Verde, há desde há três 
dias. nials seis (epulturas. e o luto atin- 
giu muitas dezenas de pessoas, jamais 
se viu ou se assMiu, para aqueles lados, 
num só dia, numa só hora, a tSo elevado 
número de funen is. 

Consequentemente, a tão significati- 
vas manifestações de dor, a tantas lagri- 
mas, e tantas czpiessões de tristeza e de 
infortúnio. E levará tempe, muito (em- 
po, entes que o acontecimento que a 
bem dizer emocionou o PtL, mas de 
maneira muito especial perturbou a re- 
giSo bracarense, possa ser esquecido. 

Estamos até convencidos de que em 
Valdreu e freguesias próximas, assim co- 
mo em Terras de Bouro, a tragédia lan- 
cinante da passada segunda feira, no rio 
Homem, jamais se apagará da memória 
das gentes. Mas a verdade é que a tra- 
gédia está coasomada, é já nada a pode 
evitar. 

As águas revoltas do rio que de ingé- 
nuo ribeiro, de regato inofensivo a sal' 
filar ou escoar-se pòr entre os penedos 
em que é exuberantemente fértil o seu 
leito, se transforma dum momento para 
outro em forreufe caudalosa, levando 
tudo na sua frente, rio traiçoeiro, que 
segundo a lenda arreigada nos senti- 
mentos dos povos, todos os dias "come, 
um ser vivo, num insfènte, secieram-se 
para uma semana inteira, e já ninguém 
vai restituir a vida a quem a perdeu, 
nem tirar o luto nem a mágoa, nem se- 
car as lágrimas, a quem na tragédia se 
viu envolvido. Todavia, isso nõo impe- 
de que sejam feitas averiguações, rápidas 
e honestes, cora vista aó esclarecimento 
das responsabilidades directas ou indi- 
rectas que possam existir, com viste, tam- 
bém a que dess p reçam duma vez para 
sempre, no local, os perigos a que está 
exposta a gente de Vila Verde que con- 
corre à feira de Terras de Bouro. E era 
relação ás freguesias de Valdreu, Val- 
bom e outras, a feira mais próxima, é 
precisamente a de Terras de Bouro, 
assim como é Terras de Bouro a povoa- 
çSo mais interessada na presença dessa 
gmte no seu mercado, pois é essa pre- 
sença que lhe dá em grande parte a im- 
portância que fero, 

E essa importâucia já foi reconhecida 
há muito tempo. Piova-se isso com o 
ff cto de há certa de sete anos, terem 
sido feitas diligências inclusive de cará- 
c er ofici .l. para a construção dum 
pontão entre o lugar das Pesqueiras, Ter- 
ras de Bouro, e o de Casaiscovas, Val- 
drcu. Méis: da perts de Valdreu, Vda 
Verde, a p.pulrção, entusiasmada como 
melhoramento, tbriu pelo seu esforça 
desde a esfrEda que hga ao centro da 
freguesia, ao futuro tcesso ao pontão, um 
caminho suficiente para a psssegim de 

peões e gado, talvez até para cerros li 
geiros. O caminho foi cortado em (erre 
no oferecido pelo respectivo proprietá- 
rio, terreno que, à margem do caminho, 
pertence agora ao sr. eng A. J. da Fon- 
seca, presidente do Spotting Clube de 
Brega. Ao mèsmo tempo a Câmara de 
Terras de Bouro, nessa épõca, aprovei- 
tando também uma oferta de terreno 
feita pelo então seu tesoureiro, sr, Aqui- 
lino Pereire, tratava da abertura do ca- 
minho de «seu» lado. 

Esse caminho foi aberto em parte 
pela Câmara que, ao mesmo tempo, 
junto dos Serviços Hidráulicos, iniciava 
oficialmente as diligências para que f s- 
se autorizada a construir o tão desejado 
pontão. E este não seria, como já tqui 
dizem, obra cara. A Câmara prepunha- 
-se realizar esse melhoramento de enor- 
me) benefícios para Terras de Bouro, 
com os seus próprios recursos e utili- 
zando ofertas em raeferieis e trabalho, 
que para isso tinha asseguradas. Proce- 
de-se essim com este carinho exempl r, 
quando à verdade se procura dar s)fii- 
ft ção às espireções justas dos povos. 

Porém, esta iniciativa, depois de ter 
sido substituída a Câmara que a tomara 
— mais concretamente — depois que o 
c ncelho de Terras de Bouro, entrou no 
marasmo que lhe permite a triste glória 
de ser epenteda presentemente como o 
concelho mais atrazado do distrito foi 
abendonsdo! Pode alguém vir dizer — 
ou escrever — que isto e o mais que te- 
mos dito sobre Terras de Bouro? não 
passa duma campanha subversiva, des- 
tinada copiando os métodos anteriores a 
1910. a minar o regime, nas pessoas dos 
seus representantes ! Issa íó dará mo- 
tivo a gargalhadas. E , todavia, muito 
mais fácil que contraditar as verdades 
que aqai e noutros órgãos da Imprensa 
tem sido publicadas, verdades acerca das 
quais as entidades superiores têm por 
dever de se pronunciar e também de pro- 
videnciar. Por ccasião da sua visita a 
Valdreu, o sr dr. Francisco Monteiro, 
deve ter ouvido das gentes daquela fre- 
guesia mas em rele ção a Terras de Bouro, 
eprecii ções nada agradáveis. E tam- 
bém lhe forem relatadas as circunstân- 
cias em que ocorreu a tragédia em que 
foram sacrificadas seis vidas, e o estado 
de espírito das famílias esmag idas pela 
dor. Então o chefe do distrito decidiu 
que se realizasse um inquérito. 

Só merece aplauso, a sua decisão. 
Que seja feito, pois esse inquériío, rigo- 
roso, honestOj a abranger o presente e o 
passsdOj os possíveis responsáveis dire- 
ctos ou indirectas, e que dele surjam as 
conclusões justas para as quais oferece- 
mos desde já os elementos a que acima 
nos referimos. 

Ficaram crianças na orfandade, au- 
mentou o número de sepulturas no ce- 
mitério de Valdreu, vestem de negro 
muitas dezenas dc pessoas. Pois diga-se 
porque é que tudo isso aconteceu, doe a 
quem doer e providencie-se, imediata- 
mente, para que desapareça pare sem- 
pre a ameaça de novas desgraças. 

Do Canadá a Aboim 

Mais uma vez escreve José 
Cerqueira de Sousa enviando 
uma'«carrada» de selos que agra- 
decemos Também nos envia 
10 dólares para pagar a sua 
assinaiura. 

Diz que enviou há íerapos tam- 
bém 10 dólares à Senhora do 
Alívio em nome do Rcv. Cape- 
lão e não teve ainda notícias dé 
se foi ou não recebido. 

Só o Rev. Snr. Padre Capelão 
o saberá, c nós ficEmos um pouco 
longe para jnformar o prezado 
amigo, mas espero que tenha 
recebido. 

Deseja um Feliz Natal e prós- 
pero Ano Novo a seus pais, toda 
a família e amigos. 

Faz ainda um apelo às autori- 
dades lecais para que haja notí- 
cias de Aboim em «O Vilaver- 
dense». Está convencido que a 
sua ferra seria mais ajudada pelos 
que esfão fora se fossem publi- 
cadas notícias da freguesia. 

N. R. — O jornal aceita todas 
as notícias enviadas, mesmo em 
simples postal. 

Dentista 

Encontra-se todas as 4.as feiras 
das 3 às 5 horas da tarde. 

Todos os trabalhos 
da especialidade 

Praça Comendador Sousa Lima 
(Casa Princezinha) 

Tel. 92110 - VILA DE PftADO 

V ende-se 

No lugar dos Eidos, em'Prado, 
vende-se o prédio e casa da 
Sr.a Rosa da Silva. 

Falar na Redacção deste 
jornal. 

Residência Paroquial — Prado 

Nla Sede do Concelho 

vendem-se duas 

moradas de casas 

São situadas no Bom Refiro- 
Vtla Verde. E" bom emprego de 
capital. Aceitam-se propostas, na 
Empresa de Camionagem Antó- 
nio Magalhães & C.a L.^a (Aufo- 
Mofora) em Braga. 

SELOS US4D0S 
Brevemente se farão no concelho 

duas cases para pobres com os lucros 
dos selos usados. Pedimos aos Particu- 
lares e às casas comercias que não inu- 
tilizem os selos enviando-no-los com o 
próprio envelope, se for possível. 

Dirigir a correspondência e os selos 
para ; 

Torre de Penegate 
S. Miguel de Carreiras 

VILA VERDE, 
Pode enviar também para a Redac- 

ção deste jornal. 

Preste atenção 

A Fazenda Pública 

informa 

Que, durante todos os dias 
úteis do mês de Dezembro, se 
encontram à cobrança, à boca 
do cofre, o Imposto Complementar 
-Secção B, de 1964, 

O imposto deverá ser pago 
durante o mês de Dezembro do 
ano seguinte àquele a que res- 
peita. 

Não sendo pego o imposto no 
mês do vencimento, começarão 
a correr imediatamente juros de 
mora. 

Passados 60 dias sobre o ven- 
cimento do imposto sem que se 
mostre efectuado o respectivo 
pagamento, haverá lugar a pro- 
cedimento executivo. 

Assinai e anunciai 
440 Vílaverdense.. 

(Continuação da l." pagina) 

E; apenas para chamar a atenção 
da necessidade de profundidade em 
investigação que aqui exaramos 
estas notas. Caso contrário copiar- 
-nos-emos uns aos outros acres- 
centando sempre algum erro aos 
anteriores. 

Estamos era crer que Pinho Leal 
e os que neste passo o seguiram 
ou poderiam ter seguido não pro- 
curaram uma obra de consulta in- 
dispensável como é para estes 
assuntos, a Biblioteca Lusitana, de 
Barbosa Machado, 

Com efeito, aqui lemos imedia- 
tamente que o P. João Rebelo era 
natural do Prado do Bispado de 
Lamego. Por conseguinte, bastaria 
esta afirmação para o excluir da 
lista das pessoas ou figuras perten- 
centes à vila de Prado (Vila Verde). 

Embora Barbosa Machado, e 
D. Joaquim de Azevedo não pre- 
cisem mais, o que é certo é que há 
vários lugares com o nome de Prado 
ou Prados. 

Muito provàvelmente João Re- 
belo, filho de João Rebelo e de 
Joana Rebelo, é natural do lugar 
de Prado, da freguesia da Rua 
(Moimenta da Beira), pertencente 
do bispado de Lamego (1). 

Entre os vários AA. que consul- 
tamos é Barbosa Machado, o mais 
completo. Além duma óptima bi- 
bliografia, refere todas as obras de 
João Rebelo, com título completo, 
ano e local i a impressão, etc. 

* * * 

E para não dar ares de destrui- 
dor, um breve apontamento relativo 
a Frei Gonçalo da Graça religioso 

(l.a publicação) 

Pelo Juiz de Direito desta Co- 
marca, 2 a secção, correm éditos 
de dez dias, contados da segun- 
da e última publicação deste 
anúncio, citando os credores An- 
tónio da Rocha Antunes, casa- 
do, comerciante, residente na 
rua do Carmo N 0 71, da cidade 
de Braga; Banco Nacional Ul- 
tramarino, sua Agência dc Bra- 
ga e com sede na rua do Comér- 
cio N.o 108. em Lisboa; Fernando 
Augusto Ferreira, casado, co- 
merciante, residente à rua Ga- 
briel Pereira de Castro N.o 23, 
da cidade de Braga.- Manuel de 
Barros, casado, proprietário, re- 
sidente no lugar dá Fonte, fre- 
guesia de Soufelo, desta comarca; 
Aurélio Rodrigues Regalado, ca- 
sadoj comerciante, residente na 
Presa Velha, da cidade e comar- 
ca do Porto: Aníbal Gomes Pei- 
xoto, casado, proprietário, desta 
vila e comarca; José Antunes 
Dias, casado, proprietária, do lu- 
gar da Igreja, freguesia de Atãis, 
desta comarca; Januário de Bar- 
ros Peixoto, solteiro, maior in- 
dustrial, residente na Vila de Pi- 
co de Regalados, desta comarca: 
a Firma comercial, Viúva de Joa- 
quim José dos Santos, represen- 
tada por José Manuel dos San- 
tos. casado, comerciante, resi- 
dente nesta vila; a Caixa de 
Crédito Agrícola Mútuo, com 
sede nesta vila-, Banco Ferreira 
Alves & Pinto Leite, sua Agên- 
cia de Barcelos, e.cotn sede na 
cidade e comarca do Porto; 
Banco Borges & Irmão, Limita- 
da, com sede na rua Sá da Ban- 
deira N.0 26, da mesma cidade do 
Porto; António José Teixeira, 
casado, proprietário, do lugar da 
Veiga, freguesia de Coucieiro, 
desta comarca; Joaquim Pereira 
da Costa, casado, lavrador, do 
lugar da Veiga, freguesia de S. 
Cristóvão do Pico, nesta co- 
marca; Bouças & Pimenta, Li- 
mitada, com sede no Largo de 
S. Francisco, da cidade e co- 
marca de Braga; João José de 
Castro, casado, proprietário, da 
freguesia de Santa Marinha de 

de Santo Agostinho e colhido em 
José Barbosa C de Figueiredo 
Castelo Branco (2) que passo a 
transcrever. 

«Era natural da Vila do Prado e 
tomou o hábito no Mosteiro Ere- 
mítico de Nossa Senhora da Graça 
de Goa em 1651; habilitado com 
a ciência e virtudes convenien- 
tes, subiu ao Sacerdócio, e se deter- 
minou à Santa Missão com vivo 
ardor; a esse fim partiu com o 
Prior Fr. Domingos de S.to Agos- 
tinho e o P. Fr. André de S. João 
para Mombaça em um barco de 
Damão, que, chegado ao porto sem 
saber da existência dos Árabes, ali 
se aproximou da terra nos fins de 
Fevereiro de 1662, e sendo assal- 
tado por aqueles inimigos ele [frei 
Gonçalo da Graça] e outros religio- 
sos foram mortos em ódio da fé». 

Esta resenha biográfica é baseada 
em does. manuscritos existentes na 
Biblioteca Nacional de Lisboa e 
que José Barbosa Castelo Branco 
pôde consultar. O mesmo investi- 
gador assegura-nos da existência 
dum retrato de meio corpo do nosso 
frei Gonçalo da Graça. 

Não nos foi ainda possível encon- 
trá lo, apesar de algumas tentativas 
feitas com a funcionária responsável 

(1) Grande Bncicl. Porí. Bras. t. 26. 
p. 321, ss. Deste mesmo Prado foi tam- 
bém outro Jesuíta, o P. João da Rocha : 
cf, D. Joaquim de Azevedo, op. cif. p. 241. 

(2) Estudos Biográficos ou Notícias 
das Pessoas Retratadas nos Quadros 
Históricos pertencentes à Bibliotene Na- 
cional de Lisboa, Lisboa 1854, pgs. 219- 
-220, n.o 225. 

Lisboa, Outubro de 1965. 

Oriz, desta comarca; Abílio José 
Gonçalves, casado, lavrador, do 
lugar de Veiros, freguesia de 
Duas Igrejas, desta comarca; 
Dr. Domingos Meneses Pimen- 
tel, casado, advogado, com es- 
critório na rua de Santo Anto- 
nio N.o 109, l.o, da cidade do 
Porto; Mannel José de Sousa, 
solteiro, maior, lavrador, do lu- 
gar de Carves, freguesia de S, 
Cristóvão do Pico, desta comar- 
ca; José Pereira da Silva, casa- 
do, proprietário, do lugar da 
Quintela, freguesia de Coucieiro, 
desta comarca; Armando Saraiva, 
casado, comerciante, residente à 
rua l.o de Maio N.o 159, Vila 
Nova de Gaia, comarca do Porto, 
Rosalina da Rocha Barbosa, sol- 
teira, maior, doméstica, do lugar 
do Barral, freguesia de S. Cris- 
tóvão do Pico, desta comarca; 
e o Estado representado pelo 
digno Agente do Ministério Pú- 
blico, nesta comarca, para no 
prazo de dez dias, posterior 
ao dos éditos, contestarem a 
acção especial dc verificação de 
crédito movida por Luís José 
da Costa Araújo, casado, pro- 
prietário, da freguesia de S. Cris- 
tóvão do Pico, desta comarca, 
apensa, à falência de Emília da 
Rocha Barbosa, comerciante, e 
insolvência do marido desta An- 
tónio de Araújo, residente no 
lugar do Vinhal, da já mencio- 
nada freguesia de S. Cristóvão 
do Pico, sob pena de serem con- 
denados no pedido. Este con- 
siste em ser verificado e devi- 
damente graduado, em rateio 
posterior à sentença já proferida 
nos autos de falência e insolvên- 
cia mencionados, o crédito do au- 
tor no montante de esc. 22 169$00. 

Vila Verde, 17 de Novembro 
de 1965. 

O Escrivão da 2.a Secção, 

aj Antonio Monteiro 

Verifiquei; 

O Juiz de Direito, 

a) Alberto Baltazar Coelho 
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VILA DE PRADO | Pico de Regalados 

— Começou domingo passado 
a Campanha para a cobertura 
da Igreja Nova. São precisos 
850 contos e as comissões cons- 
tituídas estão esperançadas cm 
os conseguir daqui até ao próxi- 
mo mês de Abril. 

Se houver algum Pradensc que 
leia esta secção e não recebeu 
materirl de propaganda, agrade- 
cemos nos escreva a pedir. Te- 
remos gosto de se registar, du- 
rante esta Camprnha, uma oferta 
de todos os Pradenses por mais 
dispersos que estejam pelo mun- 
do fora. 

— Acabou de consfruir-se a 
fonte de Santo António Apesar 
da muita ehuva que cai implaca- 
velmente há cerca de um mês, a 
fonte continua seca por avaria de 
canos, facto que tem transtorna- 
do imenso a vida normal do po- 
vo da Vila que dispunham dessa 
única fonte para abastecimento 
de água. Esperamos que em 
breve haja água na fonte de San 
to António. 

= Estão a chegar de França 
muitos Pradenses que vêm pas- 
sar as Festas de Natal com as 
suas famílias. Além das boas- 
-vindas, desejamos lhes festas 
alegres. 

— Estão encerradas as Esco- 
las do Bom Sucesso, 

Foi dado o .«alarme» de que 
iam ser reparadas, roas até hoje 
nada se sabe, O Senhor Dire- 
ctor Escolar, no princípio do 
ano passou por estas escolas e, 
ao vé-las era semelhante estado, 
proibuiu se continuasse a leccio- 
nar nesse edifício em ruínas, En 
tretanto as crianças são as únicas 
prejudicadas e os professores 
não dispõem de ambiente satis- 
fatório para tirar rendimento 
plausível das suas lições. Per- 
gunta se; Mas então arranja-se 
ou não o edifício escolar? Quan- 
do é que perto de duas centenas 
de crianças vão deixar a gara- 
gem que lhe serve de escola ou a 
Casa do Povo sem espaço sufi- 
ciente ? 

Apela-se para quem de direito. 
O Concelho de Vda Verde 

é Portugal... 
= No dia 8 de Dezembro rea- 

liza-se no Salão Paroquial a festa 
da Catequese, em honra da Ima- 
culada Conceição. Será uma 
tarde recreativa agradável ofere- 
cida por "pequenos artistas.. 

= Decorre a novena da Ima- 
culada Conceição, na capela do 
Bom Sucesso que terminará na 
tarde do dia 8 cora uma Parali- 
(urgia e Adoração, na Igreja Pa- 
roquial pelo bom êxito do Con- 
cílio Ecuménico. 

= Enconíra-se num hospital 
de Lisboa, depois de se sugeifar 
a três intervenções cirúrgicas, o 
sr. Dr. Cuciolo Andrade Coelho. 
Felizmente tudo correu bem e já 
esta cm franca convalescença. 
Desejamos-lhe restabelecimento 
rápido para vir para o convívio 

dos seus amigos que anseiam 
pela sua chegada. 

— No dia 4 de Dezembro to- 
das as crianças dos 3 meses aos 
nove anos devem apresentar-se 
nas Escolas do Bom Sucesso 
para serem vacinadas contra 
doenças infecciosas de alfa con- 
íegiosidade. E' uma necessidade 
imperiosa de comparecer todos 
os indivíduos das idades supra- 
-mencionadas. 

T u r i z 

Enconfra-se infernado na O 1- 
nica Cirúrgica de Braga, o in- 
dustrial desta freguesia, Arlindo 
Dias Barbosa, que depois de 
penoso tratamento a uma perna 
fracturada há dois anos, teve de 
lhe ser cortada. Associamo-nos 
à sua dor e desejamos boas me- 
lhoras. 

- Com o nome de Fernando, 
foi baptizado um filho do Snr. 
Joaquim Alves Machado e sua 
esposa Maria da Conceição Gon 
çalves de Araújo, da quinta da 
Fraga; foi padrinho o avô pa- 
terno Manuel Fernandes Pereira 
Machado, e madrinha, a menina 
Laura Borges, da Laje. 

- No lugar da Lameira, faleceu 
nesta freguuesia, Francisco An- 
tunes Picoté, com 58 anos, pe- 
dreiro, que durante muitos anos 
explorava a pedreira do maninho 
desta freguesia," Pêsames à viúva 
e aos filhos. 

Paz à sua alma^ — C. 

X ravassós 

Festa a S. Martinho 

Realizou-se no dia 41 de No- 
vembro nesta freguesia, a festa 
em honra do nosso glorioso pa- 
droeiro S. Martinho. Teve a abri- 
lhantar a festividade o altifalante 
logo na véspera do dia 10 e à 
noite muito fogo de artifício, por 
dois pirotécnicos deste concelho, 

Dia 11 às 10 horas, a Santa 
Missa cantada pelo nosso Rev. 
Pároco, um organista de Amares 
e as cantoras desta freguesia. 
À's 3 horas da farde, terço e 
sermão pregado pelo nosso con- 
terrâneo sr. P.e Avelino dos San- 
tos Alves, que veio propositada- 
mente de Esposende, para assim 
também honrar com a sua pala- 
vra, o seu e nosso glorioso Pa- 
droeiro S. Martinho. 

Que ele lá do Céu abençoe 
todo o povo desta freguesia, que 
por Deus, foi confiado à sua 
protecção.—C. 

A OOIMIIE® 
 OE 
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Na igreja parcquial de S. Paio 
realizou-se a festa dos colheitas 
e os filhos desta terra manifesta- 
ram a sua generosidade para 
com o Senhor que mais uma 
vez realizou o milagre da multi- 
plicação dos pães nos campos 
da freguesia- Parabéns a todos 
não esqueçendo o sr. Pe José 
Luís Domingues Ferreiro, dinâ- 
mico pároco que empregou to- 
dos os esforços para o bom 
êxito da festa. 

São Cristóvão 

Com Iríduo preparatório prèga- 
do por Mons. Horácio de Armijo, 
brioso pároco de Rendufe, Gui- 
marães, realizou-se nesta fregue- 
sia uma festa em honra da Se- 
nhora do Perpétuo Socorro por 
iniciativa do filho desta ferra 
Armando Carneiro de Sousa 
que esteve em Angola a prestar 
serviço no nosso glorioso exér- 
cito e que pagou todas as despe- 
sas da festa. Os fiéis acorreram 
em multidão para ouvir a men- 
sagem cristã transmitida pelo 
afamado orador sagrado e para 
ornar parte nos diversos actos 
do culto prestados à Mãe da 
Santa Igreja. Parabéns ao brio- 
so soldado, filho do nosso pre- 
sado assinante, Casimiro José de 
Soosa. 

— Ccnfinna doente o seahor 
P.e José Maria Barbosa que tem 
suportadc com grande resigna- 
ção cristã os enómodos da gra- 
ve doença que o retém no leito 
há mais de um ano. 

Recomenda-se ãs orações dos 
seus vários amigos para que o 
Senhor lhe dê coragem para su- 
portar o grande sofrimento. 

Vilarinho 

Allzira Martins Carvalho ofe- 
receu um cordão de ouro à Se- 
nhora de Fátima em acção de 
graças pelo bom êxito duma 
operaçeo a que seu pai. Manuel 
Meireles de Carvalho, teve de se 
sujeitar num hospital do Poffo. 

Que Nossa Senhora abençoe 
a boa filha, empregada no Hos- 
pital da Ordem do Têrço da 
mencionada cidade do Porto e 
continue a dar saúde ao seu pai 
são os nossos ardentes votos. 

— Nc lugar do Encontro está 
a construir-se mais uma cabine 
para fortalecer a energia eléctrica 
desta freguesia. E' mais uma 
iniciativa que vem engrandecer 
esta freguesia de Vilarinho. 

— No dia 14 de Novembro foi 
baptizado o quinto filho de Ade- 
lino Peixoto Teixeira e de Rosa 
Barbosa. A criança recebeu o 
nome de Adelino Barbosa Tei- 
xeira e teve como padrinhos 
Manuel Barbosa Pimenta e a mãe 
deste. 

Gomide 

Tivemos a honra de cumpri- 
mentar nesta terra o sr. António 
José Gonçalves, pai do nosso 
estimado assinante, sr, Emídio da 
Moía Gonçalves, que veio entre- 
gar ao encarregado do "Vilaver- 
dense., nesta região, uma grande 
quantidade de selos usados em 
favor do nosso jornal. Os nos- 

sos agradecimentos ao ilusfe fi- 
lho de Gomide, empregado no 
Liz Hotel da Avenida da L'ber- 
dade da cidade de Lisboa, pois 
prometeu continuar ajuntar sêlos 
usados para o, mesmo fim. De- 
pois de passar dez dias na casa 
de sua mãe, D, Zulmira de Ra- 
tes que apesar dus seus 85 anos, 
ainda está de saúde, o nosso 
amigo retirou para a capital a 
retomar os seus trabalhos no 
Hotel acima mencionado. Ar- 
dentes votos pelas suas felicida- 
des. 

Sande 

Começa no dia 6 do corrente, 
o fríduo preparatório para o Sa- 
grado Lausperene que vai reali- 
zar-se no dia dez, dia em que se 
festeja a mártire Santa Eulália, 
nossa padroeira e iuíercessora 
junto de Deus. O triduo está 
confiado a um ilustre professor 
do Seminário Conciliar de Braga. 

— Os fiéis desta freguesia es- 
tão a viver com grande enfusiás- 
mo a campanha em favor de 
Nossa Senhora do Sameiro e 
tudo se prepara para a valiosa 
oferta tonto espiritual como ma- 
terial a apresentar à nossa mãe. 
As crianças da escola receberam 
com alegria as instruções presta- 
das pelas Senhoras Professoras e 
pelo professor dé moral e estão 
empenhadas em organizar urn 
grande ofertório espiritual e ma- 
terial. Parí.béns a tonos.—C. 

De f^sós 

No pretérito dia 20 de Novem 
bro consorciaram-se no Santuário 
de Nossa Senhora do Alívio a me- 
nina Joaquina de Sá Arantes, filha 
do Sr. José Arantes e Rosa Alves, 
com o Sr. António Mateus Morgado. 
Presidiu ao acto o Rev. Padre Ca- 
pelão do Santuário, ouvindo se 
simultâneamente acordes do harmó- 
nio, a cargo do pároco da noiva, 
P.e José Luís Domingues Ferreira. 

Foram padrinhos dos noivos o 
Sr. Domingos Pereira Alves e sua 
esposa, tendo seu filhinho aceitado 
ãs alianças. No momento próprio 
o Rev.o Capelão do Alívio dirigiu 
aos noivos substanciosa alocução 
referente ao acto. 

Realizado o acto religioso orga- 
nizou se vistoso cortejo que se diri- 
giu ao Restaurante Rágu da cidade 
Bracarense onde foi servido deli 
cioso almoço confecionado pela 
mesma casa. Tudo correu admi 
ràveimente. Tendo dado início aos 
brindes o Rev, pároca da noiva que 
num improviso feliz, dirigiu pala- 
vras de quente apostolado aos neo 
-esposos. Seguiu-se a menina Ma- 
ria Celeste da Mota Araújo, íntima 
da noiva, que não deixou seus 
créditos por mãos alheias, num dis- 
curso fino, deixou sair palavras de 
grande amizade, que sempre raiou 
entre as duas, desejando as maiores 
venturas ao novo lar. 

Seguiu se se a sobrinha da noiva 
a menina Maria Laura Arantes da 
Silva, que dirigiu palavras ternas à 
sua tia. — C. 

Espírito 

Missionário 

Celebrou a Santa Igreja, em 3 
de Dezembro a festa de S" Fran- 
cisco Xavier - um dos maiores mis- 
sionários de todos os tempos, 

A Península sempre teve muitos 
missionários de entre os quais al- 
guns estão canonizados: S. Fran- 
cisco Xavier, S. João de Brito, etc. 

Hoje, no entanto, parece muito 
desprezada esta ideia das Missões. 
E todos os homens, e sobretudo 
nós, não temos razão para tal ati- 
tude, pois temos pagãos no nosso 
meio, a viverem todos os dias con 
nosco, nas nossas terres de além 
•mar... 

E' verdade que nem todos pode- 
mos «deixar pai, mãe, irmãos.. .» e 
partir. Mas podemos, dia a dia, 
hora a hora orar pelos que partem 
— é uma maneira de sermos mis- 
sionários, a qual não é menos eficaz. 

E' necessário ter este espírito das 
Missões. Tinha espírito missioná- 
rio o pequeno Just de Èretomiers, 
o qual, estendido na relva do jardim 
de sua casa, dizia; «Eu escuto os 
pagãos a chamarem por mim». 

Tinha espírito missionário Tere- 
sa do Menino Jesus, que, nos últi- 
mos anos da sua vida, mal podendo 
já andar, se arrastava no claustro 
no claustro de Lisieux, dizendo: 
«mais um passo por este Missio- 
nário». 

E' fácil ser missionário. Reza 
dá o teu óbulo, oferece o teu dia 
com as alegrias e sofrimentos que 
encontrards... Sê assim missionário. 
Consciencializa-te do dever de alar- 
gar o Evangelho ou as palavras 
que Cristo dirigiu aos Apóstolos no 
dia da Ascenção: «ide por todo o 
mundo, pregai o Evangelho ? toda 
a criatura» são sô para os padres ? 

Narciso 

Cervães 

Aniversário Natalício -- No dia 
27 de Novembro completou três 
primaveras o lindo menino Má- 
rio Antônio Bacelar Oliveira 
esperançosa alegria dc seus pais 
sr. Abílio António Bacelar Õli- 
veira e D, Mrria Flozinda Bace- 
lar, irmão dos pequenos Júlio, 
José, Assunção, Fátima e Carlos, 
todos eles estudantes, o primeiro 
era Braga e os restantes em Cer- 
vães. 

O Mariozinho é sobrinho dos 
srs. Tarcísio, Luiz, Dr. P.e Bace- 
lar, P.e João Bacelar e Abílio e 
neto do correspondente Dr Cân- 
dido Bacela. 

Deste lugar felicitamos o Ma- 
riozinho pedindo a Deus lhe con- 
ceda as felecidades neste mundo 
e desejando qnernunca dê des- 
gostos aos aos seus pais que tan- 
to tanto se tem interessado pela 
sua educação como de seus que- 
ridos irmãos.—C- 

- DE 

Xirio loapíni la liairasM,- 

TELEFONE, 22013 BRAGA 

4. 

MILAGRES, N AO! 

Querer ter boas colheitas sem adubar em condições só por 
milagre. Mas adubando como deve ser consegue-o. 

Repare. _ , , 
Se tivesse chovido na Primavera, este ano talvez tosse o 

melhor ano de trigo dos últimos vinte. Mesmo assim quem adubou 
bem em qualidade e quantidade, em terras fortes, quem as trabalhou 

bem e semeou cedo trigos de curto ciclo vegetativo, como o Ímpeto, Mara e outros, tirou 
colheitas excepcionais, acima dos 2.500 quilos por hectare. 

Conclusão: Valea pena adubar bem. Quem adubou com ÍMitrOlusai» que e 
um grande adubo não adubou mal! 

Nitratos de Portugal, únicos produtores de IMitrolusal, Nitra- 
to de CátlCiO e Nitrapor fabricaram, em dois anos, mais de 290.000 toneladas 
de adubos; exportaram, dos seus excedentes industriais, muitas dezenas de milhar de tone 
ladas para Espanha, Africa do Sul, Reménia, Rodésias, Checoslováquia, Líbano, Sina ç Aus- 
trália; fizeram entrar no País, mais de 130.000 contos de divisas. 

Utilize bons adubos para melhorar os seus rendimentos e os do 1 ais. 

Nitrolusal, Nitrato de Cálcio e Nitrapor são bons adubos 

Não poupe nos adubos! 
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PREÇO ANUAL DA ASSINATURA 
Contioenfe .   3o$oo 
Ultramar e Brasil (via marítima)  60$00 

( via aérea )  l45$oo 
Outras Nações ( via nieríliina )  70$oo 

( via rérea ) • 165$00 
( O pagamento deve ser sempre adiantado ) 
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(Conitnuação da l.a página) 

O saibel e o jaket, nos primeiros 
meses após a confecção dos vinhos, 
misturados com o vinho verde, mal 
se distinguem. Depois feitas as 
trafegas, ou pasando vários meses, 
começam a precepitar as substân- 
cias corantes e outras, ficando os 
vinhos cheios de depósitos, insípi- 
dos e desagradáveis, fazendo voltas 
facilmente. 

Esses vinhos verdes assim adul- 
terados, lançados nos mercados, são 
a pior propaganda que se lhe pode 
fazer. 

Temos percorrido grande parte 
da Região dos Vinhos Verdes. Há 
localidades onde esses produtores 
directos são em maior abundância 
do que o americano. Estão mesmo 
muitíssimo disseminados. 

As videiras crescem, produzem 
rapidamente e com abundância e 
daí a preferência inconsciente dos 
no sos lavradores, que arrastam a 
sua Região dos Vinhos Verdes 
para uma ruina. 

Com essas miscelâneas não é 
possível criar mercados externos 
ou mantê-los, a não ser dentro da 
orgânica das Adegas Cooperativas. 
Mas estas não têm número sufi- 
ciente e grandeza para manterem 
por si os maiores mercados na ex- 
tensão necessária. 

Estão elas a procurar boas qua- 
lidades de vinhos, enquanto os 
lavradores, em mercado livre, atra- 
vés dos armazenistas export dores, 
procuram difamar os nossos vinhos 
com produtos mesclados, nefandos. 

O vinho verde, puro, equilibrado, 
é muito bom. Em miscelâneas é 
uma bebida repelenta. Era a razão 
por que muitos consumidores antes 
queriam e querem recorrer aos vi- 
nhos maduros engarrafados. 

Além disso, temos á concorrência 
de preços. B' evidente que esses 
produtores directos, sobretudo os 
misturados, vão para os vendeiros 
e outros comerciantes de vinhos 
mais baratos, fazendo uma concor- 
rência desleal ao bom vinho verde 
e provocando a baixa. 

O lavrador assim também é res- 

ponsável pela erise dos seus vinhos 
verdes. Deve procurar enxertar 
todos os produtores directos: o 
americano — só o deixando onde a 
lei lho permite para substituir as 
águas-pés — e o saibel e o jaket, 
para não ser consumido nem mis- 
turado com o nosso excelente 
verdinho. 

Andam depois a mendigar e a 
vender o vinho com os produtores 
directos por baixos preços, sujeitos 
frequentemente à volta e a deitá-lo 
fora. 

Não basta a fiscalização das bri- 
gadas da Comissão de Viticultura 
da Região dos Vinhos Verdes, que 
vai ser intensa, é indispensável que 
o lavrador se persuada de que deve 
valorizar os seus produtos, como o 
faz a indústria. A fiscalização é 
pelo lavrador e não contra o lavra- 
dor na defesa da qualidade dos 
nossos vinhos. Na crise da abun- 
dância mundial dos vinhos só ven- 
cem as qualidades. 

Inscrevam-se nas Adegas Coo- 
perativas em formação e colaborem, 
senão têm a ruina. Os que não o 
possam fazer imediatamente procu 
rem produzir bons vinhos, que 
têm sempre boa colocação e não 
quantidades, cuja venda é mendi- 
gada. 

Os lavradores que procuram cul- 
tivar o vinho nos melhores locais, 
com as melhores qualidades típicas 
do vinho verde e bem o confeccio- 
nam, sempre o vendêram a bons 
preços. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

De Holanda ao Sameiro 
Casamento Elegante 

O nôsso prezado assinante Armindo 
da Silva Araújo, ausente em Amester- 
dão, veio passar as férias a AfSes apro- 
veitando a oportunidade de realizar o 
seu casamento com a sr.e D. Maria Pe- 
reira de Araújo. 

Foi no dia 9 de Setembro no Santuá- 
rio de Nossa Senhora do Sameiro. Es- 
tavam presentes mais de cinquenta con- 
vidados que acompanharam os noivos 
durante as cerimónias da Igreja e depois 
no almoço de confraternização, em am- 
biente alegre de convives amigos. 

Ao Snr. Armindo da Silva Araújo e 
Ex.raa Esposa, mil felicidades. 

Dimensões do 

Concílio Ecuménico 

(Continuação da 1." página) 

um mundo novo começava a 
despontar. O cansaço da sepa- 
ração e a nostalgia da unidade 
antigas criaram nos cristãos um 
sentimento de saudade e uma 
fome infensa de amor na unidade 
em Cristo. 

Assim, vai-se introduzindo o 
hábito de católicos e protestan- 
tes rezarem em comum, de se 
juntarem em serviços ecumé- 
nicos, de trabalharem em comum 
uas Universidades, nos proble- 
mas da vida citadina e, de modo 
especial, nas missões. 

Este encontro no pensamento 
e na vida leva necessariamente a 
um diálogo em que Cristo é o 
tema e onde a caridade toma di- 
mensões amplíssimas. 

Juntos assim em nome de 
Cristo para rezar e trabalhar, 
tem-se a certeza de que Cristo 
está no meio. 

E não haja receio de se cair 
no indeferentismo ou relativismo 
religioso. Isso acontece quando 
o Evangelho, isto é, Cristo é 
passado para a filosofia. Aqui 
trata-se de amar a Cristo, de 
dar testemunho d'Ele. 

O movimento ecuménico não 
fala também de regresso. Isto 
daria a impressão de que uns 
estão passivamente à espera dos 
outros. 

O movimento ecuménico pre- 
tende que um novo dinamismo 
percorra a face da ferra, comu- 
nicando-lhe um ar de juventude 

que seja a manifestação da vida 
e do espírito do Senhor em todos 
os cristãos, E assim vamos todos 
ao encontro uns dos outros. 

A unidade de Fé que se deseja 
à volta de um só Pastor, ela será 
um fruto de amor a Cristo e de 
todos os cristãos uns aos outros. 
A melhor maneira de tocar o 
pensamento será de romper e de 
abrir primeiro o coração. 

Entendo que a oração mais 
bela que agora devemos fazer 
é esta ; 

Senhor, fazei-nos amar uns aos 
outros para nos podermos entender e 
unir em um só rebanho e um só 
Pastori 

A luz eléctrica na 

freguesia de Geme 

(Continuação da l.k página) 
Também há quem nos diga que 
se gastou tudo, sabe Deus como, 
e que não há um vintém para 
mandar focar uu cego. 

Faz um ano que o nosso jor- 
nal foi atacado por altifalantes 
na feira, dizendo que a admi- 
nistração da Câmara tem sido 
um primor. 

Os resulfidos estão à vista. 
Ruas, caminhos, electricidade, 

água, tudo pelas ruas da amar 
gura. O Zé vai pagar mais uma 
derrama, e, entretanto espera 
pela recomposição das finanças 
cheias de dívidas, mas adminis- 
tradas exemplarmente. Há quem 
diga que o dever é honra... 

A VOZ 

dos nossos soldados 

Mensagens de Natal às famílias 

= Alvaro Gonçalves, soldado 
condutor Auto n.o 4126/64 na 
Guiné, de Coucieiro, deseja a to- 
dos os Vilaverdenses um feliz 
Natal e um Ano Novo próspero, 
especialmente à sua fanulia e à 
gente de Coucieiro. 

— António Gonçalves Alves, 
que em 24 de Agosto findo 
completou 2 anos na Província 
da Guiné, faz outro tanto. 

= José Pimenta Antunes, de 
Afães, em serviço na Guiné, e o 
seu colega João Pereira Meireles, 
de Vilarinho, dois grandes cama- 
radas ao serviço da Patria, en 
viam ambos mensagens de Bom 
Natal e Ano Novo Feliz a seus 
pais e todos os familiares, e pe- 
dem que rezem por eles. 

= Chega-nos outro aerograma 
do soldado Hipólito Augusto 
Fernandes Lopes, desejando ura 
Natal Feliz e um Novo Ano prós- 
pero a seus pais, irmãos e sobri- 
nhos em Vila Verde, com um 
abraço de saudades. 

DESPORTOS 

l.a Divisão Regional 

Sem dúvida a 9.a e 10.a jorna- 
das do Campeonato Regional da 
I Divisão da A. F, de Braga, foram 
uma derr cada para certas equipas 
que muito brilho vinham dançjp à 
Prova. Para provar basta ver os 
resultados e a tabela classificativa. 

Salientamos a vitória do Vizela, 
que foi ganhar ao sempre difícil 
campo do Prado e o triunfo do 
Vianense no Campelos. 

Resultados do dia ' 1 de Novembro: 

Prado-Vizela, 0-1; Fafe-Vilaver- 
dense, 2 0; Gil Vieente-Mon- 
ção, 4-2; Campelos-Vianense, 0-1; 
Riopele-Limianos, 4-1; Esposende- 
-Fão, 7-0 e Valdevez-Tadim. 8 11, 

Resultados do dia 28 de Novembro: 

Vizela-Esposende, 4-0; Vilaver- 
dense-Gil-Vicente, 0 4; Fão-Fafe, 
1-0; Vianense Riopele, 01; Limia- 
nos-Prado, 5-0; Monção-Valdevez, 
4 0 e Tadim-Campelos, 3-6. 

À Ve 

DO 
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Num discurso histórico, Pau- 
lo VI anunciou : - A introdução 
dos processos de beatificação de 
Pio XII e João XXII; A cons- 
trução de uma Igreja em Roma 
dedicada à Virgem Maria, pro- 
tecfara do Concílio Ecuménico 
Vaticano II; e um Jubileu desde 
o fira do Concílio até à festa de 
Pentecostes, 

= O interesse da Igreja pelas 
classes trabalhadoras é prático, 
positivo, real e não se limita 
apenas a palavras — afirmou o 
Santo Padre. 

— As sanções contra a Ro- 
désia estão a encorajar a "União 
Sagrada, de apoio ao governo 
de Jau Smith. 

= Não consegue matar a fo- 
me ou come mal mais de metade 
da população mundial — decla- 
rou o Director Vao, 

=. Noticiaram os jornais que 
o toureiro e pára-quedisfa Cris- 
piniauo de Jesus Ferreira Pinto, 
envergando o seu traje de «luces» 
resolveu fazer uma peregrinação 
a pé de Lisboa a Fátima com 
uma cruz de pinho aos ombros, 
dormindo ao relento e aceitando 
apenas água. 

— Na O.N.U. foi rejeitado o 
parágrafo da moção Afro-Asiá- 
tica em que eram propostas san- 
ções económicas contra Portugal, 

— Faleceu no dia 23 de No- 
vembro a Raiaha Isabel da Bél- 
gica. 

= A população mundial é de 
3 biliões e 220 milhões de almas. 

= Portugal não tem encon- 
trado na Inglaterra aquele aliado 
que a Inglaterra tem lido em Por- 
tugal - afirma se em Londres. 

Agora a Inglaterra precisaria 
do apoio português como lhe foi 
concedido na Segunda Grande 
Guerra, mas aos portugueses 
ainda ressoa a voz que se er- 
gueu no Parlamento inglês : " a 
aliança com Portugal já está ul- 
trapassada, — quando da altura 
da invasão de Goa. 

'Para falar da Igreja é pre- 
ciso conhecê-la e para a conhe- 
cer e preciso estudá-la, — disse 
o Santo Padre aos jornalistas. 

= Várias revistas de carácter 
internacional trazem em grandes 
parangonas a entrevista do Pa- 
dre Pedro Arrupe, S. J. Geral 
da Companhia de Jesus, com 
Monsenhor Escrivá de Balan- 
guer, Fundador do "Opus Dei.. 

Um grande encontro: — A larga 
experiência da Companhia de 
Jesus, o seu testemunho de vida 
religiosa e de «defesa da reli- 
gião Santíssima», como disse 
Paulo VI, junto ao fenómeno 
pastoral de milhares de leigos 
do Opus Dei, «•expressão, disse 
também o Papa, da perene ju- 
ventude de Igreja ». 

Os temporais 

(Continuação da l.a página) 

Felizmente que, depois de tan- 
tos protestos, a Camara e as 
Obras Públicas fizeram uma lim- 
peza geral das ruas e valetas que, 
carregou várias camionefes de 
lixos acumulados durante muito 
tempo, com manifesta repulsa dos 
vilavetdenses. 

Então tndo se normalizou, com 
e Vila Sede do Concelho, sem 
lixo nem caudais de água, mas 
de ruas esburacadas, à espera 
que se realizem as antigas e gran- 
des promessas da transformação 
dos seus arruados, que parecem 
chegar numo numa manhã de 
nevoeiro, com as escolas come- 
çadas a construir em 19Ô3, como 
foi amplamente anunciado, mas 
que ninguém vê. 

Vamos ver se ainda será desta 
vez que tudo vai, já que o Estado 
está sempre pronto a dar gran- 
des comparticipações aos homens 
administrem bem e saibam pe- 
dir. Estamos cheios de esperar 
e consideram já uma ousadia que 
dós reclamemos. Assim pode 
cada um levar tudo quanto po- 
de para as suas terreolas, fican- 
do a maioria e as obras de maior 
e as obras de maior valor envol- 
vidas num manto de promessas, 
à espera do há-de vir. 

CLASSIFICAÇÃO: 

Vizela. 18 pontos; Gil Vicente e 
Fafe, 16; Riopele, 15; Vianense, 13; 
Prado e Limianos, 10; Valdevez, 9; 
Esposende e Monção, 8; Campe- 
los e Vilaverdense, 6; Fão, 5 e Ta- 
dim, 0. 

O Prado de Grupo " perigoso ., 
passára a «passivo»?... Ao ser der- 
rotado em Fâg, o Fafe permitiu 
que o Vizela se isolasse na posição 
cimeira, e o Cilistas com o exce- 
lente triunfo obtido no Vilaverdense, 
ocuparam um lugar de honra. 

Hoje jogo de grande expectativa: 
Piado-Vianense. 

Campeonato Regional de 

Juniores de Braga 

Realizaram mais duas Jornadas 
a 7.a e a 8.a deste Campeonato, 
Na 7,a Jornada ê de registar a der- 
rota do Vilaverdense em casa frente 
ao Ancora. 

Será que os do Prado nesta 2 81 

volta com os jogos quase todos em 
casa, irão sair do «Zero»? 

Resultados do dia 21 de Novembro; 

Série R-Monção, 1, Limianos, 0; 
Vianense, 2, Prado, 0; Vilaverden- 
se, 1, Ancora, 2. 

Resultados do dia 28 de Novembro; 

Série R-Limianos, 1, Prado, 0; 
Vianense. 0, Gil Vicente, 1 e Mon- 
ção. 0, Vilaverdense, 1. 

CLASSIFICAÇÃO; 

Série R-Gil Vicente, 11 pontos, 
Limianos e Vilaverdense, 10; Mon- 
ção, 7; Vianense e Ancora, 5; Pra- 
do, 0. 

Os Juniores do 

Vilaverdense Futebol Clube 

Os Juniores do Vilaverdense Fu- 
tebol Club continuam a lutar pelo 
primeiro lugar da classificação na 
sua zona, apesar de terem de se ba- 
ter com grupos de maiores possi- 
bilidades. 

No domingo último, deslocaram- 
se a Monção e aí ganharam por 

uma bola a zero. 
São uma fagueira esperança para 

o nosso futebol os briosos rapazes 
novos de Vila Verde. 

í Divisão Nacional 

Recomeçou novamente o « afã » 
do Desporto Nacional. Depois de 
mais uma pequena interrupção deste 
campeonato, devido aos jogadores, 
que tomavam parte na Selecção das 
Quinas. Não se realizaram jogos 
no dia 21 de Novembro. 

Os Leoninos e Vimaranenses, 
continuam as suas carreiras ascen- 
sórias sem derrotas. 

Resultados do dia 28 de Novembro: 

Leixões Guimarães, 0-1; Acadé- 
mica-Varzim, 2-2;Braga-B Mar,31 -; 
Cuf-Porto, 1-1; Benfica-Barreirense, 
8-2; Belenenses-Lusitano, 1-1 e 
Setúbal Sporting, 1-2. 

CLASSIFICAÇÃO GÊRAL: 

Sporting e Guimarães, 14 pon- 
tos; Varzim. II; Benfica, 10; Por- 
to e Cuf, 9; Belenenses, Braga, 
Académica, B. Mar e Barreirense 7; 
Setúbal, 6; Leixões e Lusitano 3.. 

Campeonato do Mundo 

Quebrada a invencibilidade da 
equipa portuguesa no último jogo. 

Portugal perdeu em Bucareste o 
jogo (0-2) e prestigio. 

No dia 21 de Novembro, deu se 
finalmente a derrota e com ela o 
balde de água fria Não pelo resul- 
tado — que uma derrota é por ve- 
zes honrosa, tem atenuantes, pode 
justificar-se. O que doeu foi a po- 

breza da actuação dos portugueses. 
Velocidade, entusiasmo e dedicação 
três qualidades características na 
Selecção das Quinas, faltaram; e 
superados táctica e tècnicamente. 
Depois de quatro victórias e um 
empate etu «casa», sofre se uma 
derrota. 

O Insucesso, todavia não impe- 
diu de estarmos presentes na fase 
Final que se realiza em Londres. 


